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30 horas já!

Grande concentração em Brasília, dia 13 de abril
A CNTS convoca os profissionais da Enfermagem para a grande concentração dia 13 de abril, no Congresso Nacional, pela aprovação da jornada de 30 horas para os profissionais da Enfermagem. A atividade está sendo organizada em parceria com a ABEn, a FNE e o Cofen e tem como objetivo garantir a inclusão do PL 2.295/2000 na ordem do dia para votação no plenário da Câmara dos Deputados e posterior sanção da lei pelo Presidente da República. Os trabalhadores interessados em comparecer ao ato público devem procurar as respectivas federações, sindicatos da base e demais entidades incumbidas da organização para a vinda a Brasília.

 

Na Câmara dos Deputados, continua a mobilização pela aprovação do projeto que regulamenta a jornada de trabalho dos profissionais da Enfermagem. A atividade consiste no corpo a corpo junto aos deputados e ocupação da galeria do plenário da Câmara no sentido de garantir o cumprimento da pauta de prioridades aprovada pelo Colégio de Líderes, para votação em plenário. Dirigentes e profissionais da Enfermagem ligados às entidades vão manter as atividades até a votação na Casa para garantir que se mantenha o texto como foi aprovado no Senado e mantido por unanimidade nas comissões da Câmara, para que o PL 2.295 não tenha de voltar a tramitar no Senado, e a sanção do projeto pelo Presidente da República.

Participem e fortaleçam a luta que é de todos!
 

 

	 

CNTS convoca à reflexão sobre saúde no Brasil
Neste 7 de abril, mais que comemorar o Dia Mundial da Saúde, a CNTS convoca a sociedade brasileira, especialmente os dirigentes sindicais e profissionais da saúde, para a profunda reflexão sobre o tema e para necessidade de que todos cobrem o cumprimento do preceito constitucional que define a "saúde como direito de todos e dever do Estado". Diante da crise por que passa a assistência à população, por conta do subfinanciamento, da má gestão, da escassez de unidades de atendimento, de equipamentos e de profissionais, somente a união e pressão às autoridades por políticas públicas condizentes com a demanda poderão minimizar o sofrimento daqueles que dependem dos serviços públicos.

Há anos, a CNTS encampou a bandeira da reorganização e fortalecimento do Sistema Único de Saúde, processo que passa por reconhecer os problemas, identificar suas causas, aprovar medidas de enfrentamento das dificuldades e discutir amplamente o conceito de saúde. Mais que isso, avaliar o SUS como componente da Seguridade Social, o que implica discutir a construção e implementação de políticas públicas de financiamento e gerência responsável para a promoção da saúde, com participação autônoma dos Conselhos de Saúde no processo como instrumento legítimo de controle social.

A Confederação aponta, ainda, como essencial, a regulamentação da Emenda Constitucional 29/00, que dispõe sobre a aplicação de recursos na saúde por parte da União, dos estados, do Distrito Federal e dos municípios, lista as despesas que devem ou não ser consideradas como ações e serviços públicos de saúde e estabelece mecanismos de controle e fiscalização dos recursos aplicados no setor ainda depende de votação final na Câmara.

A CNTS analisa que, para corrigir as mazelas da saúde, além da regulamentação da EC 29, com ampliação dos recursos, são necessárias medidas que visem a melhoria da gestão, com o combate à corrupção e o controle social na definição e fiscalização do uso dos recursos, a melhoria das condições de trabalho e a valorização dos profissionais do setor. A regulamentação da EC 29 é essencial para a efetivação do SUS, segundo os princípios constitucionais da assistência universal e integral.

A efetivação da Norma Regulamentadora 32, que dispõe sobre Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde, com implantação em todas as unidades do setor, também faz parte da agenda de prioridades da CNTS, no sentido de garantir melhores condições de trabalho e formas de prevenção a doenças e acidentes de trabalho. Outra bandeira de luta busca limitar a terceirização desenfreada, que aprofunda a precarização das relações de trabalho no país.

Essas são algumas das bandeira de luta da CNTS por serviços públicos de qualidade e por condições dignas de trabalho e que deverão, junto com outras medidas a serem implantadas em conjunto pela União, estados e municípios, atender os princípios da integralidade e universalidade do atendimento à população.

 

	 

 

7 de abril - Dia Mundial da Saúde

O Dia Mundial da Saúde foi criado em 7 de abril de 1948, pela Organização Mundial de Saúde - OMS, fundamentado no direito do cidadão à saúde e na obrigação do Estado na promoção da saúde. O tema escolhido para este ano destaca o efeito da urbanização sobre a saúde coletiva, a nível global, e para cada um de nós individualmente. "1000 Cidades - 1000 Dias" é o tema escolhido OMS para a campanha do Dia Mundial da Saúde 2010.

Seja em âmbito global, continental, nacional ou local, a Saúde exige cada vez mais atenção em seus mais diversos campos. Isso inclui a saúde proporcionada desde os primeiros minutos de vida aos mais variados momentos que ocorrem no decorrer da vida. Vale ressaltar que, além dos fatores pessoais e coletivos que favorecem uma boa ou má saúde, seja física ou mental, há também os fatores de risco externo, que agem combinados ou não com o intuito de afetar a saúde humana.

Neste mesmo contexto, outra análise possível diz respeito ao comportamento, em especial, dos profissionais da Saúde, pessoas que se qualificam constantemente com o objetivo de melhorar, curar e de proporcionar melhores condições de vida às pessoas. São estes profissionais, homens ou mulheres, jovens ou idosos, que agem para tornar a Saúde algo concreto e permanente.

Esse trabalho reflete diretamente na luta constante em prol de garantias de trabalho, de acomodações, de moradia e de vida, por exemplo. Neste quadro insere-se também o trabalho desenvolvido pela classe representada via a luta sindical. Instituições que se dedicam para a busca incessante de direitos, muitas vezes descumpridos ou jamais acionados pelos órgãos competentes, causando uma verdadeira "gripe de desgostos" que atinge todas as classes, direta ou indiretamente, levando à desigualdade desenfreada.

Portanto, neste dia, a direção do Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Serviços de Saúde de Chapecó e Região - SITESSCH chama você, profissional ou não da área, para que permaneça em alerta, sempre orientado e orientando sobre direitos e ações para que a SAÚDE não seja vista como uma mera palavra ou como um mero significado de utopia, e que as políticas públicas existentes podem ser cada vez melhores e funcionais se a união e o profissionalismo, juntos, souberem cobrar, conquistar e praticar os verdadeiros remédios da sociedade justa e saudável!

SAÚDE A TODOS E A TODAS!

São os votos do SITESSCH
 

 

	 

Gripe Influenza

Ministério inicia terceira etapa e prorroga segunda etapa da vacinação
Começou nesta segunda-feira, 5 de abril, a terceira etapa da estratégia nacional de vacinação contra a influenza H1N1. Adultos com idade entre 20 e 29 anos têm até o dia 23 de abril para tomar a vacina. A meta do Ministério da Saúde é imunizar pelo menos 80% do público-alvo desse grupo, formado por 35,1 milhões de pessoas. Essa faixa etária foi a que teve o maior número proporcional de casos de doença respiratória grave causada pelo novo vírus no ano passado: 24% do total de 44.544 casos, em todo o país. O grupo também concentrou 20% das mortes ocorridas em 2009 - ao todo, foram 2.051.


Em virtude do feriadão da Semana Santa, o Ministério da Saúde prorrogou a vacinação de grávidas, doentes crônicos (exceto idosos) e crianças de seis meses a menores de dois anos até o dia 23 de abril. Com a prorrogação, todas as grávidas que ainda não se vacinaram, independentemente do período de gestação, devem se imunizar. As mulheres que engravidarem após o fim da terceira etapa poderão tomar a vacina nas fases seguintes. Não é necessário apresentar atestado médico para comprovar a gravidez.

Os estados, em parceria com os municípios, são responsáveis por definir e divulgar os locais e horários de vacinação. Em todo o país, são mais de 36 mil salas de imunização. Para serem vacinadas, as pessoas de 20 a 29 anos devem ir aos postos de vacinação levando documento de identidade com foto. Na vacinação das crianças, é muito importante levar o cartão de vacinação das crianças. Elas receberão uma dose dividida em duas vezes. A segunda meia dose será administrada 30 dias após a primeira. Se a criança completar seis meses depois do dia 2 de abril, também poderá ser vacinada normalmente.


Em relação aos doentes crônicos, devem procurar os postos de vacinação pessoas com menos de 60 anos que têm problemas sérios de coração, pulmão, rins, fígado, diabéticos, pacientes em tratamento para aids e câncer ou os chamados grandes obesos (veja lista abaixo). Aqueles que serão vacinados devem levar aos postos um documento de identidade com foto e a carteira de vacinação do adulto, se possuírem. Também não é preciso levar atestado médico comprovando a doença crônica. 

Os idosos com doenças crônicas devem aguardar. A população com mais de 60 anos terá uma etapa exclusiva, entre os dias 24 de abril e 7 de maio, juntamente com a Campanha Nacional de Vacinação do Idoso contra gripe comum. Nesse período, todos os idosos serão imunizados contra a gripe comum, como acontece todos os anos. Se tiverem doenças crônicas, serão vacinados também contra a gripe pandêmica. Assim, o idoso só precisará ir ao local de vacinação uma única vez. A vacina é contra-indicada a quem tem alergia a ovo.

Cuidados simples para prevenir a gripe:

- Lavar as mãos com freqüência, utilizando água e sabonete. O álcool gel a 70% também pode ser utilizado.

- Quando espirrar, tossir ou for fazer a higiene do nariz utilize um lenço descartável.

- Evitar tocar os olhos, nariz e boca. Essa, em geral, é a porta de entrada do vírus.

- Não divida objetos de uso pessoal ou alimentos, como copos e talheres.

- Evite aglomerações e procure assistência de saúde se tiver sintomas gripais.

Doenças crônicas para vacinação - Pacientes devem consultar o médico antes de tomar a vacina para esclarecer dúvidas e receber orientações


. Pessoas com grande obesidade (Grau III), incluídas atualmente nos seguintes parâmetros: crianças com idade igual ou maior que 10 anos com índice de massa corporal (IMC) igual ou maior que 25; criança e adolescente com idade maior de 10 anos e menor de 18 anos com IMC igual ou maior que 35; adolescentes e adultos com idade igual ou maior que 18 anos, com IMC maior de 40.

. Indivíduos com doença respiratória crônica desde a infância (ex: fibrose cística, displasia broncopulmonar)

. Indivíduos asmáticos (portadores das formas graves, conforme definições do protocolo da Sociedade Brasileira de Pneumologia)

. Indivíduos com doença neuromuscular com comprometimento da função respiratória (ex: distrofia neuromuscular)

. Pessoas com imunodepressão por uso de medicação ou relacionada às doenças crônicas 
. Pessoas com diabetes

. Pessoas com doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) e outras doenças respiratórias crônicas com insuficiência respiratória crônica (ex: fibrose pulmonar, sequelas de tuberculose, pneumoconioses)

. Pessoas com doença hepática: atresia biliar, cirrose, hepatite crônica com alteração da função hepática e/ou terapêutica antiviral

. Pessoas com doença renal: insuficiência renal crônica, principalmente em doentes em diálise

. Pessoas com doença hematológica: hemoglobinopatias

. Pessoas com terapêutica contínua com salicilatos, especialmente indivíduos com idade igual ou menor que 18 anos (ex: doença reumática auto-imune, doença de Kawasaki) 
. Pessoas portadoras da síndrome clínica de insuficiência cardíaca

. Pessoas portadoras de cardiopatia estrutural com repercussão clínica e/ou hemodinâmica: 
. Hipertensão arterial pulmonar

. Valvulopatia

. Pessoas com cardiopatia isquêmica com disfunção ventricular (fração de ejeção do ventrículo esquerdo [FEVE] menor do que 0.40)

. Pessoa com cardiopatia hipertensiva com disfunção ventricular [FEVE] menor do que 0.40

. Pessoa com cardiopatias congênitas cianóticas

. Pessoas com cardiopatias congênitas acianóticas, não corrigidas cirurgicamente ou por intervenção percutânea

. Pessoas com miocardiopatias (Dilatada, Hipertrófica ou Restritiva)

. Pessoas com pericardiopatias. (Fonte: MS)
 

MS supera meta ao vacinar 2,2 milhões de profissionais de saúde
A vacinação de profissionais de saúde contra a gripe H1N1 superou as metas do Ministério da Saúde ao serem imunizadas pelo menos 2,2 milhões de pessoas desse público-alvo em todo o Brasil, o que corresponde a 88% do grupo definido. Esses são os dados repassados até o momento por estados e municípios, que ainda podem ser atualizados. Os profissionais de saúde foram os primeiros a ser vacinados para garantir o funcionamento dos serviços de saúde e atendimento da população. A alta adesão demonstra a confiança desse público na vacina oferecida pela rede pública.


O Ministério da Saúde, estados e municípios buscaram aqueles profissionais diretamente relacionados à resposta da pandemia. Entre os trabalhadores, estão médicos, enfermeiros, recepcionistas, pessoal de limpeza e segurança, motoristas de ambulância, equipes de laboratório e profissionais que atuam na investigação epidemiológica. São pessoas que estão diretamente envolvidas no atendimento de pessoas com suspeita de gripe, que procuram os serviços de saúde por estarem sentido os principais sintomas da doença - febre, tosse, dor de cabeça, dores no corpo, nos olhos e nas articulações e falta de ar. (Fonte: MS)


 

	 

FST discute agenda para 2010

A coordenação nacional do Fórum Sindical dos Trabalhadores - FST convida os membros integrantes da entidade a participarem da reunião ordinária, em Brasília, dia 13 de abril, quando serão discutidos as ações político-sindicais e os itens referentes ao planejamento estratégico para o ano de 2010. Uma das prioridades trata da organização do Encontro Nacional do FST, marcado para 18 de maio próximo, em Brasília, e a constituição da comissão organizadora do evento. Também será definida a realização de encontros regionais nos estados ainda não visitados, visando organizar o FST nessas localidades.

Entre as propostas em tramitação no Congresso Nacional que serão alvo da atuação do FST junto aos parlamentares estão o PL 6.708/09, que regulamenta o recolhimento da contribuição sindical); o PL 6.706/09, que veda a dispensa de empregado sindicalizado que seja membro ou candidato de conselho fiscal; o PDL 857/08, que visa derrubar a Portaria 186 do MTE, que institui a pluralidade sindical, em desrespeito à unicidade determinada pela Constituição Federal de 1988, entre outros prejuízos à organização dos trabalhadores. Junto ao Supremo Tribunal Federal, o FST terá como prioridade a ADIN 4120, que susta os efeitos da Portaria 186, com audiência junto ao novo presidente do STF, ministro Cezar Peluso.

O FST e suas entidades afiliadas realizarão, também, a manifestação de apoio à candidatura do senador Paulo Paim à reeleição. "Será imprescindível o papel do movimento sindical, movimento negro, dos idosos, dos aposentados, enfim, de vários movimentos sociais, para garantir a reeleição do senador Paim, com grande margem de votos, inclusive, para lhe dar maior força e representatividade junto ao Congresso Nacional, onde irá continuar defendendo as nossas bandeiras, entre elas os direitos trabalhistas, sociais, previdenciários e, principalmente, a cidadania", destaca o coordenador nacional do FST, José Augusto da Silva Filho.

 

	 

 

Ato público diz "não" à terceirização do Estado

Entidades da saúde realizaram na manhã desta quarta-feira, em frente à  Secretaria Estadual de Saúde de Alagoas - Sesau, um grande ato contra o Programa Estadual de Organizações Sociais, proposto pelo governador Teotônio Vilela e que pretende terceirizar diversos setores dos órgãos públicos, entre eles o da saúde. Depois de se agrupar em frente à  Secretaria, os manifestantes seguem em caminhada pelas ruas do Centro de Maceió.

Atualmente o projeto está na Assembleia Legislativa para apreciação dos parlamentares. Em março, o deputado Judson Cabral (PT-AL) promoveu uma audiência pública para debater o assunto na Assembleia. O resultado foi um plenário lotado de representantes de entidades ligadas às áreas da saúde e educação, que argumentaram sobre os maiores danos causados ao Estado, caso o Programa venha a ser aprovado.


"Os alagoanos não podem permitir que esse programa seja implantado. Ele significa um risco para o serviço público e para os usuários do SUS. É importante que os profissionais da saúde estejam reunidos para o embate, pois ele será duro", salienta o presidente do Sateal, Mário Jorge Filho. Uma das maiores preocupações das entidades é que, com a implantação do programa, as chances de realização de concurso público praticamente desaparecem. (Fonte: Sateal)
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